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Educação Espir i tual 

Haverá incompatibi l idade 
da vida de pureza de senti-
mentos, de honestidade na 
acepção mais alta da pala-
vra, com a vida de bem es 
tar, de riqueza, de goso, em-
bora acompanhada de certa 
virtude cívica ? 

Não ha incompatibil idade 
porque a Incompatibi l idade 
seria a falta de liberdade na 
prática das bôas ou das 
más obras. O que e o indiví-
duo senão uma inteligência 
creada para desenvolver, cres-
cer em volição, em marcha 
para a e tern idade? ! . Para 
que cada um seja f i lho das 
suas obras é preciso que 
disponha de conhecimentos 
técnicos para distinguir os 
seus característicos. N ã o 
basta só a teoria, é preciso 
aliar a prática para que o 
profissional adquira os requi-
sitos essenciais para o seu 
triunfo. O quese discute aqui 
é : se ha incompatibi l idade 
de uma vida com a outra. 
Para melhor elucidar esta 
posição passemos ao argu-
mento dos fatos: Um , rapaz 
t inha necessidade de uma pro-
fissão, para o exercício da qual 
precisava de um diploma que 
lhe garantisse o êxito. Vai 
então ao seu chefe e expõe 
os seus desejos. O chefe 
prontamente atendeu e en-
trou logo a expor as conve-
niências do diploma e o que 
era indispensável para obten-
ção do seu almejado sonho. 
E m primeiro logar devo di-
zer-te que para obter o que 
desejas tens que abdicar-se 
dos prazeres mundanos, por-
que Deus poz nas suas leis 
o preceito de que todo aque-
le a quem foreui elas reve-
ladas, delas não usarão para 
si próprio e sim paru o bem 
coletivo e no caso de trans-
gressão perderás toda aptidão 
eser-teá cassado o diploma. 
Trabalharás para receber na 
vida futura, na vida espiri-
tual, a tua recompensa. Vá 
meditar sôbre as tuas dis-
posições e volte depois. De-
corrido dias volta o rapaz e 
d iz : Não me cnovem essa 
carreira porque hão posso 
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satisfazer as exigeucias da 

« lasse e magnitude do minis-

tério. Mais tarde vem outro 

rapaz com a mesma preten-

ção e é lhe feita a mesma 

exposição, facultando lhe tem-

po para meditar. Eli» respon-

de logo: j á conheço as difi-

culdades e estou dispo>to a 

ser um bom ^ervidur, quero 

subir de grau. Bem está 

respondeu o chefe. Apesar 

•das advertências da severi-

dade da lei, o rapaz dizia in-

timamente, de si para si. eu 

saberei preparar os acontecia 

mentos. Vencidus todas as di-

ficuldades, eis que o ho-

mem põe-se em atividade 

e nos primeiros t e m p o s 

procura armar-se com as 

credenciais exigidas para o 

desempenho da magnifica ta-

refa. Com o passar do tem-

po, não ligando importanciu 

as suas responsabilidades, 

caiu em desprestigio e teve 

cassado o seu diploma, sem 

ter para onde apelar. Não 

houve portanto, incompatibi-

lidade do indivíduo com a 

carreira que escolheu e sim 

do seu sentimento em per-

feito desacordo com »»s exi-

gências da lei. Assim somos 

nós quando encarnados. Tu-

do esquecemos, mas, Deus 

E N F R A Q U E C E U - S E ? e 
Ainda lem tosse, dôr nas 

costas e no peito ? 
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DOS PUIMÕES 

nas suas lais eternas e imu-
táveis, estabeleceu a justiça 
e a misericórdia imanentes. 
Se procurarmos conhecer a lei 
e cumpri !a íiélmente, sere-
mos amparados e garantidos 
no subl ime ministério da sua 
execução. Se burlarmos a lei 
teremos caseado o nosso diplo-
ma c alguns ha que o tem 
cassado desde a sua vida a-
qui no Planeta, como corre-
tivo para antecipar a sua e-
volnção. 

Eis porque nos ensinou .le-
sus Cristo: Fazei-vos livres 
pela verdade. Conveuçamo-
uos de quo todas as nossas 
ações têm efeito reflexivo, 
saem de nós o voltam para 
nós. Cultuemos então a ver-
dade. Sejamos bons. 

6/12/39 

Galeno Vilela de Andrade 

A M Ô R A PÁTRIA 
Á pátria também devemos 

o nosso concurso e o nosso 

sacrifício. Ela recolhe e trans-

mite a herança de numerosas 

gerações que trabalharam e so-

freram para edificar uma civi-

lização de que recebemos os 

benefícios ao nascer. C o m o 

depositários dos tesouros in-

telectuais, acumulados pelos 

tempos, ela véla pela sua con-

servação, pelo seu desenvol-

vimento; e como mãe genero-

sa os distribue por todos os 

seus filhos. Esse patrimonio 

sagrado, ciências e artes, leis, 

instituições, ordem e liberda-

des, todo esse acervo produ-

zido pelo pensamento e pelas 

mãos dos homens, tudo o que 

constitue a riqueza, a grande-

za, o gênio da nação, é com-

partilhado por todos. Saiba-

mos cumprir os nossos deve-

res para com a pátria na me-

dida das vantagens que aufe-

rimos. Sem ela. sem essa ci-

vilização que nos foi legada, 

não seriamos mais que selva-

gens. Veneremos a memória 

desses que lem contribuído 

com suas vigílias e esforços 

para reunir e aumentar essa 

herança; veneremos a memo-

ria dos heróis que têm defen-

dido a pátria nas ocasiões 

crítica«, de todos essis que 

A SUA LIVRARIA 
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A Ingratidão dos Filhos 

têm, até a hora da morte, 

proclamado a verdade, servi-

do a justiça e que nos trans-

mitiram, tingidas pelo seu san-

gue, as liberdades, os prúgres-

sos de que estamos gozando. 

Tudo isto é óhra do amór, 

formando a cupula que se er-

gue sobre as colunas monolíti-

cas do indivíduo, quando e-

ducado na escóla do dever. 

9/12/39. 

L. DEN IS 

A Nova Era 

Eximimos do óbra de Al-
merindo Martins de O s t r o , 
"Vida de Antonio de Padua", 
publicada recentemente, esto 
grandioso artigo que, pnr jul-
ga-lo de oportuna instrução 
transladamos pura estas co-
lunas. 

I .ciam e meditem todos fl-
quéles que se interessam pe-
lo mandamento: 

"Honrai vusso pai e vossa 
m ã e . . . 

"Si fosse possível reunir em 
uin júri de colossais propor-
ções todas os criminosos rou-
badores das alegrias do mun-
do, os que causam os muis 
amargos prantos, os que ori-
ginam e al imentam o desas-
sossego, as Intus, a ruína dos 
lares, — veríamos que os réus 
de tais crimes caberiam nu-
ma classificação única: filhos 
ingratos 

O matr imônio som filhos 
lembra a flôr sein perfume, 
rica de beleza na arte das 
côres e no aveludado das 
pétulas, mas sem o odôr qne, 
transformado em essência, 
porpotüa a flfir, mesmo de-
pois que esta perde o viço, 
murcha e séca: um lar, sem 
o festivo vozcur de crianças 
parece linda jáula de ouro, 
aberta á espera das harmo-
nias de um bando de rouxi-
nóis que não vieram cantar; 
semelha precioso escrínio, 
cinzelado em platina, sem-
pre vaslo das jóias quo 
deviam vir do Deus, porém 
se perderam na travessia do 
Céo A Terra; dír-aeia uma 
carta de amõr, com o ende-
reço apagado [>or lentas go-
tas de tristeza e desilusão, 
escrita por dois corações ple-
nos d« arroubos, coin as tintas 
da Esperança, no papel do 
Tempo, com o sêlo do Futu-
ro; l indo e engalanado balél 
quef navegando em plácidas 
águas de bonançoso lago, 
foi arrastado por invisíveis 
fdrçHs e envolto nas agita-
das vagas de uui oceano dis-
tante. 

No entanto, esses - anhela-

dos rebentos de atnôr, pro-

messas de Deus feitos seres 

vivos, adornando os lares, 

são os inconciêntes destrui-

dores das alegrias que viriam 

aumentar, mas transformam 

cm roéguas, desencantos, so-

luços, lágrimas e sombras de 

morte lenta. 

Sem consciência do que cus-

tam ás mães. os filhos co-

meçam por subtrai-las aos 

carinhos do esposo, roubam-

lhes o maior tempo dos seus 

dias, caussra-lbes perturba-

ções e snf r imemos que S" prol-

o n g a r a niê*es a fio esmae-

cem lhes as rosas naturais da 
cútis, impBe-lhes vigílias »em 
conta, causam-lhes sustos e 
preocupações na» inevitáveis 
moléstias do recemnaseimen-
to à infância, monupol isam 
egoisticamente todos os con-
fortos domésticos que o ma-
rido procura dar á sua con-
sorte. tiram-lhes mesmo da 
bôea o dôce e suave prazer 
de beijar outros entes euros, 
o calam baionêtu -nas forta-
lezas do coração materno pu-
ra que ai n ã o penetre mais 
nenhum, além deles, os e-
goístas da Famíl ia . 
Pura os filhos, na regra geral, 
os pais são dois capatazes quo 
Deus lhes deu na Terra, pa-
ra servi-los incondicionalmen-
te, paia com os quais não têm 
outros deveres sinâo aceitar-
lhes — por benevolência — os 
esfòrços, as canseiras, os sa-
crifícios, as abnegações, por-
que tudo afinal, para eles, í — 
obrigação de Mãe, obrigação 
de pai. 

Criado e instruído, livre se 
julga o filho do que. conside-
ra — jugo titânico do lar, e 
seu primeiro cuidado é cons-
tituir uma família sua, onde 
seja de novo o idôlo egoísta, 
monopolisar todos os cari-
nhos e cuidados a que se a-
costumou, recebidos de sua 
mãe. 

Mal sabem éles a terrível 
desilusão que os aguarda, por 
qus ninguém encontra na vi-
da um segundo amôr igual 
ao aitifir de mãe. porque os 
afétos que se nos deparam 
no mundo se mostram atra-
vés de átos, gestos e palavras, 
enquanto que a fõrça do a 
môr materno está no coração, 
no intimo do sêr, e acompa-
nha os filhos com o pensa-
mento, com a vibração da 
sua própria vida, porque os 
filhos não sSo mais do que 
pedaços das mães, feitos do 
seu sangue e que dêste con-
servam a unidade misteriosa, 
fazendo com que a alma das 
mães sinta a repercursão, 
mesmo de longe, dos sofri-
mentos dos filhos, nêsses 
momentos, também misterio-
sos, em que elas se sentem 
tristes sem saber por que, e 
choram suave meiga e doce-
mente, pensando 110 que es-
tará acontecendo ao filho au-
sente. 

Mas, os filhos não sabem 
o valor do 4.» mandamento 
da lei de Deus. que diz; Hon-
rarás a teu pai e á tua mãe, 
para que se prolonguém teus 
dias na terra que teu Deus tc 
deu". 

Nâo sabem, ou esquecem 

(Continua na 4.a pilnina) 



Sofrimentos e gosos 

N o imensurável cenário da 

vida, em todos os seus 

rnenóres aspétos da existên-

cia manifesta, o Espírito Hu-

mano, envôlto num turbilho-

liar complexo e incessante, 

vem, cada dia que passa, au-

rindo experiencia e possibilida-

des coersivas e, cada vez mais 

acentuada prova da sua natu-

ral ascenção aos paramos da 

imprescindível perfetibilidade, 

o que é, por assim dizer, o 

aflorar para outras mansões 

mais elevadas. 

Ele adquire mais uma cên-. 

telha da Sabedoria Divina no 

âmbito de todas as emoções 

íntimas, quer elas stjam agra-

dáveis ou desagradáveis, quer 

seja de riso ou de prantos,quer 

seja de gozos ou de dôres . . . 

Mas, de todas essas emo-

ções, a que mais conduz o 

sêr humano á compreensão 

exata da realidade da vida, co-

mo se fôra um anónimo para-

digma, é incontestavelmente o 

sofrimento nas suas múltiplas 

e tortuosas modalidades. 

Creaturas .que, noutros perio 

dos de existências, conhece-

ram as alternativas da dõr e 

do sofrimento, jã tiveram o 

ensejo de cantar no imenso 

palco da vida: 

"(' touco, talvez, quem nos diz: 
Que se considera ItliL. 
D Cfianta I6ga ao nascer põe-se a chorar 
Chorai... gemer.- assim »ai-se a li-

da a passar.." 

Quanta dôr não tem impul-
sionado esse coração a cantar 
hosanas á própria dôr? ! . . . 

João, o cantor de Paptemos, 
também na doce contempla-
ção dos céos e das constela-
ções fulgurantes, nas plagas 
orientais e bíblicas onde rei-
nava David, Salomão e Hero-
des, o acérrimo inimigo de 
Califa e Stambul, também 
cantava e o terno e amoru-
vel Jesus de Nazarêno, gosta-
va imenso de ouvi-lo! Mas, 
no seu canto, também a dôr 
remodeladora do sentimento 
humano tinha a sua resonan-
cia e os seus "ais" langui-
dos e p ro fundos . . . 

Assim é, pois, que tanto, 
tia tradicional Transjordania, 
como na imorredouraSion, co-
mo na encantadora Hebron, 
como na santa Jerusalém, re-
cantos aureolados de glorias 
e de santidade, os cânticos fo-
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ram dolorosos e diretamente 

canalisados aos céis, nas 

suas gamas vibrateis de dou-

çuras alcandoradas . . . 

Qantos sorrisos de ternúra 

e de alegria iiüo se misturam e 

não se esteriotipam nas fisio-

nomias humanas trazidas "pe-

la dôr ? ! . . . Quantas vezes não 

vamos deparar a dôr, precisa-

mente naquêle que parece sor-

rir, mais que entretanto tem 

no seu coração cravado o pu-

nhal moral da dôr ? ! . . . 

Sabemos, porventura, definir 
o que seja a dôr e a alegria ? 
Presentemente, não podemos 
defini los, porquanto as nos-
sas almas não estão comple-
tamente livres da escuridão 
terráquea, dessas densas tre-
vas que interceptam o desfe-
rir do vôo santificador do Es-
pirito. Nos quadrantes da vi 
da em que nos encontramos, 
ainda contemplamos, com os 
olhos do pavòr. os Néros, os 
Caligulas, as Margaridas de, 
Medices.os Torquemadas, com 
objetivos outros que não a-
quêles de interpenetrarem nas 
camadas superpostas da com-
preensãoMacida da realidade 
da vida, onde vamos santa-
mente, deparar com esplendo-
res imprevistos que nos en-
cantam, que nos empolgam e 
nos extaziam, ao envéz de 
nos arrebatar na sêde felina do 
sangue humano a se derra-
mar. 

As emoções que, gradativa-
mente sentimos, são como bên-
çãos dos céos que vêem nos 
proporcionar os primitivos im-
pulsos vivificadores da nossa 
imprescindível ascenção aos 
paramos da uniformidade das 
almas, no anseio santo da mais 
justa das aspirações. 

As dôres, as agruras, as tor-
mentas da vida, constituem as 
forças que afinam as vibrações 

da harmonia sideral para 

com as nossas almas, e que 

vão nos libertando paulatina-

mente do jugo das injunções 

terrenas. 

Todas as contingências huma-

nas do nosso mundo estão 

submissas ao fluxo e refluxo 

de sofrimentos e gozos que, 

bem definidos, nos conduzem 

diretamente ao campo das 

percepções reais de que, na 

vida, somos méros viandantes 

em busca das bases fundamen-

tais dessa mesma vida, cujo 

panorâma diversamente opos-

to daqueles homens de dog-

mas e de purpuras, nos é des-

vendado sem infernos e sem 

torturas, mas transunto de es-

plendores e magnificências, 

deantedas quais, emocionadís-

simos choramos de alegria, 

e as nossas lágrimas parecem 

traduzir a mais profunda gra-

tidão de amôr a Deus, como 

nos ensinou o indefectível Fi-

lho do homem, tanto pelos 

seus átos como pelas suas pa-

lavras!... 

A proporção que as nossas 

almas vão se desanuviando 

das incongruências sectarias, 

élas sentir-se-ão mais sutis e 

vão se banhando num oceano 

de maravilhas sobre maravilhas 

indestmiveis, que vêm a sêr 

* obtenção do Conhecimento-

Luz, o que podemos dizer a 

constituição integral da sua 

própria personalidade que sa-

berá, então, definir na escalá-

da da vida, os sofrimentos e 

os gozos. 

E nesse desideratum divi-
no, não fiquemos perplexos 
e nem julguemos paradoxal, 
o fáto de irmos buscar, as 
mais das vezes, a alegria on-
de está a dôr, ou a dôr on-
de aparenta estar a alegria, 
porque a Lei-Suprêma da vi. 
da tem, no se bojo bemdito 
esse intercambio íntimo que' 
se conjuga formando uma pa-
ralaxe convergente á Verdade, 
e essa Verdade está centrali-
zada naquêle que é também o 
Camini io e a Vida ! 

Assim sendo, os nossos es-
forços se impõem através da 
palavra evangélizadora, dos á-
tos exemplifidocares, que ras-
gam as veredas do progredi-
rnento das almas. 

Não estigmatizemos, pois, 
os momentos amargos de vi-
da, quando aos nossos lábios 
nos aproximarem o cálice da 
amargura. Solvamo-lo como 
Socrates, ingeramo-lo com o 
Cr i s t o . . . 

Antenor Ramos ' 
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(Contiunaçâo d« 2.9 piglna) 

C o m o ficou dito no capitu-

lo anterior, Moisés após a 

mensagem do Horéb, tornou-

se um grande e incansavel 

delensôr dos direitos da cativa Israel. 

Desde então trabalhou ardorosamente em bene-

ficio da liberdade do povo hebreu. 

E foi assim que, porido cm prática os conselhos 

do Mensageiro divino que lhe falára no Horéb, 

Moisés procurou o faraó- Por essa época o nobre 

pai de Termutis já havia falecido, substituindo-o, 

subiu ao trono seu filho Ramsés II. 

Todas as tentativas de Moisés, porém, resultaram 

em vão. Os seus pedidos pela reinvindicação dos 

direitos de Israel, foram repelidos pelo Faraó. 

O grande Missionário hebreu era tartamudo, de-

feito que o impedia de exprimir-se com facilidade, 

teve o concurso inapreciável de seu irmão Aaráo. 

Desfarte foi AarSo o fiel interprete dc Moisés 
junto d o governador do Egito. 

A ultima tont.iiiva de Moisés e Aarão para a li-

bertação de Israel teve, conto as anteriores, respos-

ta negativa. Esse endurecimento do irmão de Ter-

mutis era motivado por sua grande ambição. Mais 

ganancioso que o p i i resolveu ampliar os seus 

campos de cultura, afim de estender ó comercio 

do Egí lo corn outros países. Assim os pobres ca-

tivos sentiram, mais que nunca, sôbies os fatig: -

dos ònibro* o rude fardo dos trabalhos forçados. 

O Egfto prosperava rapidamente graças ao desu-

mano tratamento iiiflingido aos escravos hebreus. 

Mas, após a derradeira suplica de Moisés que 

foi cruelmente repelidi pelo faraó, todas as terras 

do Egito foram assoladas por formidáveis ondas 

de gafanhotos, que disimsvam os campos de cul-

tura. As popuhções sofreram a maior epidemia até 

então conhecida. 

O povo viu nêsses cataclismas um castigo de 

Deus que votava, assim, á expiação de nefandos 

erros o faraó Ramsés II. Era a voz dc Senhor que, 

poderosa e justa, se fazia ouvir no Egito. Voz que 

conclamava o povo d,- maneira objetiva, ao cum-

primento das ordens divinas e ao abrandamento 

dos corações. 

£ Moisés aproveitou-se dessa oportunidade para 

CANTINHO PO PEQUENO ESPIRITISTA 
A M I S S Ã O D E M O I S É S 

conclamar os seus irmãos de raça a abandonar o 
Egito. Prometeu-lhes para tanto Uni > terra, onde 
trabalhariam para o seu sustento e onde estariam a 
coberto do jugo tirânico do faraó. A caminhada 
seria longa e rudes seriam as provações a supor-
tar, mas tudo seria compensado com a libertação. 
O s israelitas, sob a influencia mágica de tSo mara-
vilhosa promessa, aquiesceram jubilosamente a ein. 

Prepararam-se rapidamenle para a grande jornada. 
E numa certa noite, partiram sob o comando de 
Moisés. Mas foram descobertos e perseguidos pe-
los soldados de Ramsés II. Animados por extra-
nha força resistiram resolutamente a essa perse-
guição. Atravessaram vales e transpnzeram monta-
nhas sempre perseguidos de perto pelo grande e-
xercito do faraó. Até que chegaram ás margens do 
Mar'Vermelho, onde um terrível problema os fez 
estremecer de justo pinico: C o m o atravessariam a-
quela imensa massa dágua? E o s soldados apro-
ximavam-se velozmente dos pobres escravos fugi-
tivos . . . 

Eis porém, que as águas do Mar Vermelho afas-
taram-se e os israelitas, possuídos de alégre sur-
piê^a, passaram-se rapidamente para a outra mar-
gem. Quando o ultimo escravo ganhava o outro 
lado do mar chegaram os soldados egípcios, que 
tentaram lazer outro lanto. Mas já era demasiado 
tarde: o mar havia tomado o seu curso normal e 
impossível se tornava a sua travessia. O s soldados 
retrocederam, volvendo ao seu posto. 

Meus meninos, vocês certamente já sabem que o 
levantamento das ondas, que permitiu a passagem 
dos hebreus, é o conhecido e naturalíssimo fenó-
meno das marés- A História Sagrada, no entretan-
to, registou aquele fáto como se fôra um milagre 
autentico e indiscutível. O Espiritismo, que tudo 
explica com clarêsa porque está de par com a Ciên-
cia, assevera que não existem milagres- Tudo em 
a natureza faz se debaixo da mais estrita normali-
dade. A medida que lôrmos enriquecendo o nosso 
cabedal de conhecimentos chegaremos a conclusão 

firme e insofismável do sen-

tido lídimo dessa afirmação: 

Não existem, jámais existi-

ram milagres. 

(Cont. no próximo número) 

QUEST IONÁR IO : 

1 . o—Moisés poz em prática os conselhos do 

mensageiro do Horéb? 

2.0— Quem governava o Egito nêssa época? 

3.0— As suplicas de Moisés j un to ao Faraó fo-

ram bem recebidas ? 

4.0— Porque pediu Moisés o auxilio de Aarão 

nessa espinhosa eroprêsa ? 

5'o— Porque se negou o Faraó a atender aos 

insistentes pedidos de Moisés? 

õ.o— Que aconteceu ás terras e populações egip-

cianas após a ultima tentativa de Moisés 

para a reinvindicação dos direitos de Israel? 

7.0— Qual a concepção do povo da época sóbre 

êsses acontecimentos? 

8 . 0—Que fez Moisés, valendo-se dessa oportu-
nidade? 

Q.o— Que aconteceu aos hebreus no percurso 
de Israel alé ao Mar Vermelho? 

l o— C o m o atravessaram o Mar Vermelho? 

BÁSES : 

a) Toda criança poderá participar deste concurso per-
manente no qual serão focaiisadus, á hu do Espi-
ritismo, 08 principais fátos bíblicos. 

b) Os pequenos leitores antTckríoodeBÍÍledosgran-
(tes vultos da História Snersda através de respos-
tas aos questionários, que acompanham cada conto. 

c) S6 terão direito nos prémios mensais os concor-
rentes que responderem a titios os questionários 
divulgado« durante o mês. 

d) Os prémios, constantes do Hartos c instrutivos li-
vros de histórias, serão conferidos ás melhores 
respostas. 

e) O» trabalhos devidamente assinados deverão sêr 
remetidos á Corina Novolino, Caixa Tostai. 18. Sa-
cramento— Minas Gerais. 

NOTA: os concorrentes deverão caviar as suas respecti-
vas idades. 

CORINA NO VELINO 



A NOVA ERA 
nnaiHsaepfaro 

" Ir, J. i l 

sento que ela maia 

deseja: UMA ASSINATURA 

,!.• 

Moda e Bordado 
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O Evangelho—O Livro dos Médiuns 

O Livro dos Espíritos — O Céu e 

o Inferno — A Gênesis — Obras Pós-

tumas ' ene. a 8$ 

O que é o Espiritismo ene. 5S 

O Principiante Espírita ene. 43 

A Prece ene 3S 

DANIEL SUAREZ ARTAZÚ 

Marieta bch. 7$ ene. 9$ 

N O G U E I R A DE FARIA 

O Trabalho dos Mortos bch. OSene.SS 

ESTRELLITA JÚN IOR 
As Minas de Sincorá br. OS 

O Mendigo do Presidio br. 5$ 

V ICTOR H U G O 
Na Sombra e na Luz (rm.) br. 7$ ene. OS 
D o Calvario ao Infinito« br. 8$ ene. 10$ |; 
Redenção (rm.) br. 7$ ene. 9$ 

M É D I U M A Q U I N O 

A Barqueira do Júcar (rm.) br. 5$ ene. 7$ 

Conde J. W . R O C H E S T E R 

A Vingança do Judeu br, 8$ ene. 10$ 

M IOUEL V IVES ' 

O Ouia P . do Espírita br. 2$ ene. 4$ 

A N G E L A G U A R O D 

Grandes e Pequenos Problemas 

br. 5$ ene. 7$ í 

ELIAS S A U V A G E 

Mireta br. 45 ene. 6$ 

C A R L O S IMBASSAHY 

A Margem do Espiritismo br. 5$ ene. 7$ I-

Os Menezes (rm.) br. 4$ ene. 6$ 

DR . A. L O B O VILLELA 

Palingénese (obra importantíssima) 

broch. 3$ t 

CELESTINA A R R U D A LANZA 

O Beijo da Morla br. •)$ ene. 6$ 

Espírito das Trevas br. S$ ene. 10$ 

A. LETERRE 

Jesus e sua Doutrina br. 20$ ene. 25$ 

Hilsritaç br. 4S ene. 7$ 

Livraria d'A Nova Era 
OBRA? ESPIRITAS, FILOSÓFICAS, MORAIS, HISTÓRICAS, ETC. 

DR. PAUL OIBJER DR. BEZERRA D E M E N E Z E S 

Analise d.is Cousas br. 4S ene. 65 A Dotrtrtm Espírita como Fi-

O Esphitismd br. b$ ene. 8S J o so í ú Tcogonica br. 2$ ene. 3$. 

A L F Ó N S E Loucura Sobre Novo Prisma 

Magnetismo Curador br. 4Í5 ene. 6$ 

Magnelismo e Hipnot ismo Cu- ERNESTO B O Z Z A N O 

rativo br. 0$ ene. S$ Merliunidade Poliglota iXenoglossia) — S 
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M A N O E L A R Ã O N o Invisível br. 8$ ene. 10$ 
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C O N A N D O Y L E • do Sèr br. 2$ ene- 4$ 

A Nova Revelação br. 4$ ene, 6$ j 0 Grande Enigma br. 4$ ene. 65 

P A D R E M A R C H A I ! Cristianismo e Espiritismo br. 65 ene. S$ 

Espirito Consolador br. 6$ ena 8$ \ ANTOINETTE B O U R D I N 

C O M U N I C A Ç Õ E S ' Memorias da Loucura br. 4$ ene. 6$ : 

Convite i Felicidade br. 2$ 5 A N T O N I O LIMA 
r j K T i v n í u r c n n : O meu diário carb 3$ 

br- 6 S o I : 
F R A N C I S C O C A N D I D O XAVIER | 0 Coração de Jesus 2$ 

Parnaso de Além Tümulo ene. 8$ Caminho do Abismo br. 4$ ene. 6S 

AMALIA D O M I N G O S SOLER Senda de Espinhos br. 4S ene. 6$ 

Fragmentos das memorias do listrada de Damasco br. 4$ ene. 0$ 

Padre Germano br. 7$ ene. 95 Prof. TEÓF ILO R. PEREIRA 
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SEMANALMENTE... 

1 2 3 4 5 6 

Aos nossos assinantes 
Notificamos aos nossos presados leitores e bon-

dosos assinantes, que, em vista do atual encarecimen-
to da matéria prima, empregada no confecionamento de 
um periódico, somos forçados contra nossa vontade, 
suspender o preço de assinatura e anúncios deste jornal. 

Assim é que, doravante, passaremos a cobrar 
15$000 por uma assinatura anual desta folha, sendo 
por conseguinte, utn pequeno aumento que em nada a-
fetará os interesses pecuniários de nossos inúmeros as-
sinantes, dos quais, esperámos continuar a merecer a 
acolhida e atenção de sempre. 

^ "Princeza do Oéstc". composta 
exclusivamente de elomentos lo-
cais, levou a efeito, terça-feira pi 
tx-ansáta, no Cine Teatro Santa 
Maria, a sua primeira represen-
tação iiêsta cidade. 

A péça de estréia, intitulou-se 
"Mais que Mulher" de autoria <io 
consagrado tèatrClogo patrício 
Oduvaldo Viana. 

Aos componentes do HOTO con-
junto teatral, apresentamos nos-
sas felicitações pelo éxiu» -alcan-
çado em a noitada de terça-feira 
último, que assinala assim, um 
auspicioso início de suas ativida-
des cênicas, as quais, desejamos 
contínuo prosperar. 

ENCONTRA-SE nesta cidade, em 
visita aos seus parentes e amigos, 
tendo já atuado na PRB 5 local, 
o sr. Mario Frateschi, o conheci-
do ''Zê-Pindóba", cujo humoris-
mo jft é bastante conhecido atra-
vés diversas emissoras do Estado. 

EM Juiz de Fora, foi inaugura-
da, a Io. do mês corrente, ás 19 
e meia. horas, a Casa Kardec 
cujas nobilitantes finalidades "re-
pousam principalmente na difu-
são e implantação da Verdade cm 
todos os "coraçõesj união da famí-
lia espirita e manutenção de uma 
bibliotéca espírita cultural. 

A sua sétlé áchh-se instalada á 
Avenida Itio Branco, Edif. Ciam-
pi, 4o. andar. • • 

Ausúmiios á "Oasa Kardec", 
eompíéto êxito em seus grandio-
sos empreendimentos espirílicos. 

A ESCOLA NORMAL Oficial "A-
mérico de Paiva" de Monte San-
to, Est. dè Minas, a 1!'. de dezem-
bro corrente, diplomará mais u-
ma turma de jovens estudiosos, 
tendo sido preparadas s$»lenes 
festividades, constantes de parte 
religiosa o cívica e profami. 

Paraninfará a nova turma de 
professorntxdos o dr. Fidélis de 
Andrade Botelho Júnior, sendo 
oradora da Turma, a inteligente 
senhorita Hebe Nararro. 

Dentre os novos professoras 
dos por aquele importante Edu-
candario Mineiro, destacamos o 
jovem Luiz Carlos C. Branco, fi-
lho do nosso presado represen-
tante ar. Diomar Bronco. 

Nossas- feiíí-ini';'.«' - »ms novos 
diplomandos peia Escola "Amé-
rico de Paiva". 

tJESINCARNOÜ nÉsta cidade, 
á 9 do corrente, o espírito do 
bondoso e conhecido cidadão 
Claudionor Moura, antigo funcio-
nário da Coletoría Estadual de 
Franca. 

Ao seu sepultametílo, realizado 
no dia seguinte, compareceu gran-
de número de pessoas» dada á 
estima e consideração quê des-
frutava en» nossa sociedade. 

!';»•/ ao seu espírito -- hem-a-
Ven tu rança nas regidos do Altís-
simo, sào ns nossa« ardentes pré-
oes. 

AINDA rifete número. ternos a 
registar os uóvo* jiícehimontos 
de ca: sür^, fonnnUiiuio ao nosso 
estimado Diretor pr. José Mar-
queis Garcia, completa convales-
cença da enfermidade que o a-
cometeu. 

A todos bs amigos v interessn-
rlpe pela sua snftiíe, por nósso 
intermédio, o sr, Jo«è Marques 
Caccia «gt^déoe seilslbilizado» 

© 

A N O V A Companhia Teatral 

A Ora a o 
Orar é sem dúvida, o meio 

mais eficiente e seguro de 
conseguirmos a aproximação 
da alma com Deus. 

Saber orar não ê coisa tão 
fácil como geralmenle se pen-
sa; é um álo que devemos 
praticar verdadeiramente com-
penetrados do seu valor, da 
sua importancia, lendo presen-
te, no seu pensamento, a idéia, 
a convicção absoluta, de que 
nos achamos constantemente 
diante de Deus. 

O Divino Mestre, quando 
ensinou Seus discípulos a o-
rar, frisou, muitíssimo clara-
mente, que não adiantam as 
muitas repetições, porque o 
Pai sabe o que nos falia, co-
nhece nossos pensamentos, 
mesmo antes de serem tradu-
zidos em palavras; portanlo, 
desnecessário é perdermos o 
tempo com repetições inúteis. 

A oração deve ser curta, 
fervorosa e cheia de respeito 
e amor para com Aquele que 
cumula de bênçãos, em todos 
os momenlos da nossa exis-
tência. 

O grande número de pala-
vras em uma oração não au-
menta o seu valor, pelo con-
trário; limitai a extensão e au-
mentai o fervor. 

lembrai vos que a oração 
deve M-r o RÜexo dos an-
seios da vossa al-na; n3n de-
veis proferir palavras Inúteis, 
sem sentimento, porque nSo 
é pelo muito falar que muito 
se pode conseguir. 

O «Pai Nosso» , ensinado 
por Jesus Cristo, £ o tipo 
perfeito da oração; mas nada 
adianta repetirmos n ecanica-
menle essa oração, se nSo der-

Auxiliares para a Casa de S. "Allan Kardec" 
A Casa de Saúde "Allan Kardec" e«tá necessitando 

presentemente de 3 auxiliares para as SUJS enlermarias, dando 

preferencia porí in, que seja um casal sem filhos e dois sol-

teiros. 

Aos interessados, notifica que deseja os serviços de 

auxiliares integrados noa princípios da doutrina esp ir i ta . 

Devem apresentai os documentos necessários, s e n d o 

de conveniência fazerem-se acompanhar de referencias de pes-

sfias idóneas c de reconhecida integridade moral-

Para mais informações, cartas » esta Redação, Caixa, 65 
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mos o verdadeiro valor ás pa-
lavras nelas existentes. 

Deus sendo onipotente e 
onipresente, conhece todas 
as nossas necessidades; pois, 
o Espírito de Deus reside no 
centro de nossas almas, todos 
sabem que as creaturas hu-
manas foram creadas i ima-
gem e semelhança de Deus, 
não no corpo material, mas em 
espírito; daí a Imortalidade da 
alma. 

O espírito humano tem, no 
seu cênlro, como nas nebu-
losas celestes, um núcleo, sen-
do êste uma partícula do Es-
pírito Divino; a nessa alma 
envolve essa partícula, dela 
se alimenta, com ela vive, sem 
que ela possa se extinguir, 
pois que é eterna como eter-
n o é o próprio Espírito de 
Deus. 

Pela prática das orações co-
tidianas, pelo cultivo das vir-
tudes: fé, esperança e carida-
de, a alma humana cresce em 
perfeição, evolução, evolue-se 
cada vez mais do seio de 
Deus, impelida pelas forças 
centralizadas na partícula que 
reside lio centro da própria 
alma. 

Se a oração é o meio mais 
eficiente de nos pormos cm 
comunhão com o Grande Es-
pírito, fonte perene na qual 
podemos saciar a nossa sêde 
espiritual, alvo para o qual 
convergem todos os nossos 
desejos de gozarmos uma e-
ternidade repleta de felicidades, 
quando transpusermos os uni-
hrais da morte, porque não 
fazê la com verdadeiro amôr, 
cheia de fé e com elevados 
pensamentos ? 

Dizei amigo ; 

Pai Nosso, creador, susten-
fador de tudo quanto existe, 
ao alcance e fóra do alcance 
da minha inteligência, a Ti e-
levo o meu pensamento, a-
gradecendo as muitas bênçãos 
que constantemente me con-
cedes; minha alma anseia pe-
la perfeita comunhão com o 
Teu Santo Espírito; ensina me 
a amor Te, servir Te e adorar-
Te acima de iodas a? coisas; 
desperta em meu coração o-, 
sentimentos dc amôr para com 
as outras creaturas, ilumina 
a trilha que tenho de palmilhar 
nesta existência paia que eu 
possa, cada vez roais, me a-
proximar cie Ti. 

Perdòa-me as faltas que te-
nho cometido por pensamen-
tos. palavras e óbras; dá me 
a Tua assistência agora e sem-
pre. 

Abençõa 3 Iodas as creatu-

ras, perdoando as e receben-

do as í sombra protetôra do 

Teu Santo Espirito, pois Tú 

és o Autor de tudo quanto 

existe, o principio e o fim de 

lôdas elas. 

A INGRATIDÃO DOS FILHOS 

(Continuação da 1." página) 
que, em todas as revelações* 
dada aos pó vos, se encontra es-
se preceito de referência á mu-
lher, principalmente depois que 
é mãe. 

Nos livros sagrados da índia, 
cuja idade não se pôde medir, 
ha estas p.ilavras: ''Aquele que 
tem a maldição dc uma mu-
lher, tem a maldição de Deus; 
as lágrimas das mulheres atráem 
o fogo celeste sôbre aqueles que 
as fazem derramar; desgraçado do 
que ri dos sofrimentos da mu-
lher, porque Deus rirá das suas 
orações; os cânticos das mulhe-
res são gratos aos ouvidos de 
Deus, e os homens não devem, 
si desejam ser escutados, entoar 
seus louvores a Deus sem as 
mulheres.". 

E porque não saibam o va-
lor das mães, cies as amam 
sem saber como devem amar 
e cultuar, no fundo da alma, 
êsse anjo-mártir que, por amôr, 
gera os filhos, por amôr supor-
ta rodos os sofrimentos trazi-
dos. por esses frutos das suas 
estranhas, por amôr deles tudo 
abandona no decurso da exis-
tência. por amôr dará a pró-
pria Vida para salvar a v iJa de 
seus filhos. 

A mulher, depois de mãe, 
nunca mais é feliz. 

.Si os filhos são desgraçados, 
ela sofre duplamente: a dôr des-
ventura e a angustia de não 
poder dar a eles a felicidade 
que não têm ou que perderam: 
si os filhos são venturosos, a 
pobre mije vive num susto per-
pétuo, temerosa sempre de que 
algum mal venha desfazer a 
alegria que desfrutam. 

Só as mães têm verdadeiro 
amôr abnegado, porque _ resiste 
a todos os tufôes da vida. 

O homem pôde naufragar e 
ser atingido por todas as des-
graças, e perder quanto anga-
riou durante a existência: con-
ceito, dinheiro* esposa, amigos, 
saúde, coragem, crença, espe-
rança. 

U m tesouro espiritual cie 
conservará em toda essa desdi-
ta: o amôr de sua mãe. 

Por sôbre os vagalhões re-
voltos de um tal oceano de a-
marguras, ao encontro do nau-
frago virá êssé santo amôr — 
jangada que o mar não pôde 
pôr a pique, porque o amôr 
é indestrutível, é eterno. 

Na hora angustiosa em que 
rudo falha, c todos fogeru en-
vergonhados da creatura que es-
tá sob o selo da justiça des ho-
mens, quando o mundo de u-
ma ercatura fica reduzido is 
grades de ignominiosa enxovia 
— junto da qual até o pai do 
infeliz não tem ás vezes animo 

de chegar, detido pelas garras 
dos preconceitos sociais; nessas 
horas supremas, em que a — 
Consciência—se descobre ante 
a face de Deus, e ninguém po-
de mentir a si próprio, é que 
o inexcedivel amôr das mães 
se tranforma em vagalhões de 
dedicação, remove todo o lixo 
dos ódios e malquerenças, apa-
ga o gilvaz infamante riscado 
pelo código penal na face do 
réu, e vai ela, a corajosa c fiel 
mãesinha, abraçar seu filho, sem 
sentir vergonha de ser mãe de 
um criminoso. 

É que, para elas, o filho é 
sempre filho. 

Grite a sociedade, o mundo 
inteiro, seus anátemas contra um 
desgraçado, chamando-lhe to-
dos os epítetos de enxovalho; 
para ela, a mãe que chora a 
desdita de seu filho* êste, moço 
ou velho, pobre ou rico, forte 
ou fraco, belo ou feio, aben-
çoado ou maldito, são ou co-
berto de pústulas, só tem um 
nome inscrito em seu coração: 
meu filho!—nome que elarepeti-

. ta no júbilo das aclamações 
gloriosas, fazendo éco com as 
turbas, murmurará baixinho jun-
to do leito de sofrimento e 
gritará, por entre lágrimas,jun-
to das grades dc um presidio, 
a chorar, não porque se enver-
gonhe das culpas do seu filho, 
mas porque as varas de ferro, 
que fecham a prisão, n«io per-
mitem levar com ela a vítima 
da lei, dessa lei que as mães 
não admitem, porque no seu 
coração elas guardam um códi-
go que tem para todos os cri-
mes praticados pelos fiihos duas 
penalidades únicas', amôr e per-
dão. 

Si Deus fulminasse os filhos 
ingratos, a Terra a cada ano 
perderia a metade dos seus ha-
bitantes, porque os ingratos fi-
lhos se encontram disseminados 
em todas as escalas do mundo, 
mesmo entre aqueles que, glo-
rificados pelos homens, passam 
por modelos de creaturas, ti-
pos que têm a perfeição exte-
rior consagrada por aplausos e 
louvores, mas escondem dentro 
da alma a chaga viva das in-
gratidões do mau filho, ulcera 
que terão um dia de cicatrizar 
com o fogo da purificação, 
quando chegar seu Espírito ao 
lado de lá da vida material e 
for condenado, pela própria 
Consciência, a voltar h Terra, 
em nova vida de reparação. 

Não ha glória, nrm beneme-
rencia dada pelos homens que 
livrem o culpado de expiar es-
ses crimes, onde não há sangue, 
porém há muito m;»is do que 
isso: lágrimas de mãe. 

Continua no próximo número 

I>e " 0 Attro" 

G. C. li. L. 

Casa dc Misericórdia de Franca 
Convida-se a todos os irmãos desta instituição, pa-

ra a Assembléa Geral de eleição e prestação de con-

tas, que terá lugar no dia 25 do corrente mês ás 13 

haras no seu safão-iiobre. 

Franca, 9 de dezembro de' 1939 

Augusto Leite, 1.° secretario. 


